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■ Há sempre alguém que quer liderar;

■ Há sempre alguém que quer que outros liderem;

■ Há sempre alguém que se inquieta com as escolhas;

■ Há sempre alguém que tem de decidir quem lidera;

■ Há sempre alguém que sai admirado com a eleição;

■ Há sempre alguém que sai desiludido da seleção;

■ Há sempre alguém que nunca aceitará líderes.



1.

Liderar grupos de jovens



No passado No presente

• Menos recursos

• Jovens com jovens

• Inconstância

• Vida profissional

• Mais meios e materiais

• Intergeracionalidade

• Falta de compromisso

• Vida académica

MUDANÇA DE TEMPO, MAS NÃO DE OPORTUNIDADES



QUE LÍDERES:

- Jovens maduros

- De preferência um casal

- Gente com espírito jovem

- Capaz de tratar com facilidade as novas tecnologias

- Com prática religiosa assídua

- Que façam a ponte com o caminhar diocesano



Temas de
reflexão

 Plano a médio prazo

 Propostas avulso / ocasionais

 Assuntos de última hora

 Destaques da atualidade

 Formação continuada

 Comunhão com o plano

diocesano



Atividades
do Grupo

 Não apenas esporadicamente

 Não só de cariz sócio-caritativo

 Não somente com os coetâneos

 Não desligados da comunidade

 Não fechados à diocese



2.

Liderar grupos corais



Quem

lidera deve

Ter algum conhecimento musical

Possuir sensibilidade litúrgica

Estar em sintonia com o pároco

Ter gosto pela aprendizagem

Ter humildade para aceitar críticas



Pressentir as divisões e atritos

Escutar a todos por igual

Ter autoridade própria

Assumir os erros do grupo

Motivar e ensinar com paciência

Quem 

lidera deve 



O grupo
deve

Integrar gente de diferentes idades

Ser espaço e oportunidade de oração

Prestar um serviço à comunidade

Fazer avaliações próprias e periódicas



3.

Liderar gupos de

catequistas



Caraterísticas
do grupo

*) Ter gente nova e gente de
mais idade;

*) Ter homens e ter mulheres;

*) Nem todos desde há 20 
anos, nem todos pela 1ª vez;



Caraterísticas
do líder

*) Boa relação com os catequistas, 
com os pais, com o pároco;

*) Imparcilidade nas decisões e
neutralidade nas emoções;

*) Desbloquear indecisões e
repartir equitativamente tarefas



4.

Liderar grupo de leitores



Duas

medidas

muito

claras:

1º)

A repartição

periódica dos

dias e a

alternância

das leituras.

2º)

A

antecipação

das faltas e a

inclusão

esporádica

de alguém

que aparece. 



5.

Liderar zeladoras de altares



Respeitar / Valorizar / Gerir

A idade
pessoal e o
tempo de
serviço

A formação
religiosa e a
sensibilidade

litúrgica

As motivações
pessoais e
sociais que

geram alguns
conflitos



6.

Liderar movimentos e

associações laicais



Direções

Rotatividade
nos cargos

Obediência à
autoridade
eclesiástica

Membros

Pluralidade de
idades e

sensibilidades

Valorização da
participação

por igual



7.

Delegados ao

conselho pastoral



Não têm de ser os líderes

Não monopolizadores

Não impositores

Não opositores natos

Não acenadores de cabeça



Obrigado pela paciência!


